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CONHEÇA 
CURIOSIDADES 
SOBRE OS 
PETS, COMO O 
COELHO DA 
RAÇA LION. 
É O BICHO, P. 13

Trabalhadores 
falam sobre 
rotina no calor 

Segurança 
Presente tem 
nova base

Profissionais como lanterneiro 

contam sobre o seu dia a dia. P. 5

Unidade instalada pelo governo do 

estado fica na Ilha do Governador. P. 5

Viagem da Central a Oswaldo Cruz 

marcou o Dia Nacional do Samba. P. 2

Trem do 
Samba 
mantém a 
tradição

Setor de serviços puxa alta 
da economia do estado do Rio
Desempenho positivo é apontado em análise de instituto da Fecomércio. Turismo aparece com bons resultados.  ECONOMIA, P. 11

CRESCIMENTO

CONHEÇA HISTÓRIAS CONSTRUÍDAS PELAS COZINHAS COMUNITÁRIAS. P. 3

JORGE BISPO

Débora Falabella 
comemora a nova fase 
de sua personagem na 
novela ‘Terra e Paixão’. 

P. 4 E 5

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Rainha de Bateria da Grande Rio, atriz brilha nos minidesfiles 

na Cidade do Samba. Confira outros destaques. P. 4

Paolla Oliveira arrasa 
com fantasia de ‘fogo’ 

INVERSÃO DE 
VALORES
DIPLOMACIA 
BRASILEIRA SE ALINHA 
AOS PAÍSES QUE 
FECHAM OS OLHOS PARA 
AS CAUSAS DA GUERRA 
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 12

Em um mundo 
focado no sucesso e 
no status, a ideia de 
servir pode parecer 
contraditória

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Confira as dicas de 
uma decoradora 
para montar a 
árvore de Natal 
na sua casa

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Com estreia de 
balé no dia 13, 
Theatro Municipal 
quer ser mais 
democrático

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Projeto de lei prevê 
suspensão de parcelas 
de consignados por 
120 dias

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Conto o tempo de 
muitas maneiras. As 
ameixas no hortifruti, 
por exemplo, revelam 
o fim do ano

D MULHER

‘A LUCINDA 
ESTÁ FELIZ E 

VEJO QUE O 
PÚBLICO ESTÁ 

COM ELA’

FIQUE DE OLHO NA PENÚLTIMA RODADA DO BRASILEIRÃO
MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE DIVULGAÇÃO/FLAMENGO VITOR SILVA / BOTAFOGO DANIEL RAMALHO/VASCO

O Fluminense do meia Martinelli 
tem compromisso no Allianz 

Parque, onde enfrenta o 
Palmeiras, às 16h. P. 16

Na briga pelo título, o Flamengo 
recebe o Cuiabá, às 16h, no 

Maracanã. Prestes a se aposentar, 
Filipe Luís será homenageado. P. 14

Ainda em busca do troféu, 
Botafogo de Tchê Tchê pega o 
Cruzeiro, às 18h30, no Estádio 

Nilton Santos. P. 15

Disposto a se distanciar ainda mais 
do Z-4, o Vasco de Lucas Piton vai 

até o Sul para encarar o Grêmio,  
às 18h30. P. 16

ATAQUE
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Q
uando o balé “O Corsário”, que tem patrocínio cultural da Petrobras, estrear no 
Theatro Municipal do Rio, no dia 13, será a última atração do ano. A direção é de 
Hélio Bejani. E contará com Orquestra e corpo de Ballet do Theatro Municipal. Um 

espetáculo encantador. A presidente da Fundação Teatro Municipal, Clara Paulino, está 
otimista: “Eu acho que existe uma diferença entre popularizar e democratizar. O Thea-
tro Municipal, como um equipamento público, deve ser para todos. O que é um grande 
desafio para a instituição é o estigma de que o Theatro Municipal é um espaço da elite. 
O que a gente vem fazendo no Theatro é criar ações que fazem com que ele se torne 
cada vez mais próximo das pessoas”.

O Rio de Janeiro é 
curador de toda a pro-
gramação do Pavilhão 
da Água, na próxima 
terça, na COP28, nos 
Emirados Árabes. O vi-
ce-governador Thiago 
Pampolha vai liderar 
delegação que inclui a 
Secretaria de Estado 
do Ambiente, o Inea e a 
Cedae. O Estado tam-
bém estará presente 
em painéis no Pavi-
lhão Brasil, na reunião 
de governadores do 
Consórcio Brasil Verde 
com o ministro da In-
tegração e do Desen-
volvimento Regional, 
Waldez Góes.

A PRESENÇA DO RIO NA COP28
REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

PSOL ALINHA DISCURSO 
SOBRE SEGURANÇA PÚBLICA

DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

O antropólogo, cientista político e escritor 
Luiz Eduardo Soares recebeu amigos na 
sua casa para conversar sobre política e 
segurança pública. Presentes Guilherme 
Boulos, que disputará prefeitura de São 
Paulo, Tarcísio Motta, a do Rio, e Talíria 
Petrone, a de Niterói. 

Hoje é o Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência. Data de comemoração ou la-
mento? Para o professor da Universidade 
Veiga de Almeida Josemar Figueiredo, que 
tem deficiência visual, nenhum dos dois. 
“O dia 3 de dezembro deve ser pensado 
como data de reflexão”, disse.

Clara Paulino é presidente da Fundação Teatro Municipal do Rio de Janeiro

Thiago Pampolha é um dos políticos do Rio que estão na COP28.

BALÉ

Theatro Municipal 
mais democrático

PICADINHO

Escolhida pelo Conselho Superior da Defensoria Pública do Rio, Fabiana Silva é a pri-
meira mulher, negra e periférica, a ocupar cargo de Ouvidora-Geral da Defensoria.

Escola Start, especializada em capacitação profissional, está prestes a inaugurar, em de-
zembro, sua própria cozinha-escola, no Centro do Rio.

Hoje tem show musical infantil “Sintonizando no Natal”, apresentado pelo grupo Sin-
tonia Dominó, no Museu da República, no Catete, às 11h.

As mais lidas
Online

Filha de Mingau, do 
Ultraje a Rigor, mostra o 

rosto do pai pela primeira 
vez após internação

CELEBRIDADES

Mulher que marcava 
encontro para furtar 

vítimas é presa
RIO DE JANEIRO

Mulher de jogador 
dispensado pelo Coritiba 

cita pouco tempo do 
marido em jogos do 

Brasileiro
ESPORTE

Olaria Atlético Clube 
vai à leilão em janeiro 

com lance inicial de R$ 
72 milhões
RIO DE JANEIRO

Sabrina Sato e Duda 
Nagle comemoram 

aniversário da filha com 
festão em São Paulo

CELEBRIDADES

Público acompanhou animado as apresentações do Dia Nacional do Samba no palco Dona Ivone Lara e depois seguiu no trem do Samba

são cultural de nossa cidade. 
Agora virei freguês (risos). 
Estou sambando sem pa-
rar!”, disse.

Daniele compartilhou ain-
da como o Trem do Samba a 
ajudou em um momento de-
licado. “Ver as velhas guar-

Trem do Samba deu o tom
Iniciativa, que é considerada patrimônio da agenda cultural carioca, animou público

REGINALDO PIMENTA

O 
Dia Nacional do 
Samba foi celebra-
do, ontem, com a 
28ª edição do Trem 

do Samba. A iniciativa, que 
é considerada patrimônio 
da agenda cultural carioca, 
reúne amantes do gênero 
musical em uma viagem da 
Central do Brasil em direção 
ao bairro de Oswaldo Cruz, 
Zona Norte do Rio de Janei-
ro. Ao chegarem ao destino 
final, a festa continuou pe-
las ruas de Madureira. Neste 
ano, o evento homenageou 
os senhores e senhoras guar-
diãs da memória do samba. 
Houve shows de Marquinhos 
de Oswaldo Cruz, e da Velha 
Guarda da Mangueira, Por-
tela, Salgueiro, Vila Isabel e 
Império Serrano.

A jornalista Daniele Cor-
rêa, de 51 anos, aproveitou 
o evento pela primeira vez 
e não escondeu a animação. 
“Estou emocionada. Ao mes-
mo tempo envergonhada de 
ser carioca e nunca ter vindo 
prestigiar tamanha expres-
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das das escolas com mais de 
60, 70 anos cantando com 
toda emoção como se fosse 
a primeira vez... Samba cura 
qualquer coisa! Eu que esta-
va ‘borocoxô’ com o coração 
partido, já esqueci (risos). 
Acabou no primeiro refrão 

do Salgueiro”, revelou.
A advogada Lia Girão, de 

54 anos, relatou que esteve 
presente na edição de 2017 e 
voltou à festa do samba com 
grande expectativa.

Sobre o Dia Nacional do 
Samba, Daniele reforçou: 

DANIEL EBENDINGER

“Devia ser todo dia! Mas 
que sirva para ensinar as 
gerações mais novas todo 
respeito por este ritmo an-
cestral que embalou tan-
tas dores e hoje se trans-
formou neste mantra de 
alegria por onde passa”.



RIO DE JANEIRO

A 
comida é uma grande responsá-
vel por mudar vidas. Enquanto 
produto, alimenta e gera saúde, 
energia e bem-estar. Enquanto 

ferramenta de trabalho, possibilita supe-
rações e inclusão social. O Cozinha Comu-
nitária Carioca, do programa Prato Feito 
Carioca, gerido pela Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Renda (SMTE), prova o 
ponto: ele abre portas para contratações 
dentro dos espaços em que está estabe-
lecido e mostra que o envolvimento da 
comunidade em torno da comida pode 
levar a uma melhor qualidade de vida 
para todos.

O projeto serve, gratuitamente para a 
população em situação de vulnerabilida-
de econômica, de segunda a sexta-feira, 
280 refeições de 560 gramas cada, todas 
balanceadas e supervisionadas por nu-
tricionistas. Para ter direito às refeições, 
é preciso estar inscrito no Cadastro Único 
da Assistência Social ou ser um trabalha-
dor em situação de extrema pobreza. Os 
interessados podem se cadastrar no horá-
rio de entrega dos almoços, das 11h às 13h.

Atualmente, inclui 17 cozinhas na 
Maré, Realengo, Mangueira, Andaraí, 
Catumbi, Bento Ribeiro, Tanque, Costa 
Barros, Anchieta, Acari, Recreio dos Ban-
deirantes, Vila Kennedy, Guaratiba, Cam-
po Grande, Vila Aliança, Nova Sepetiba e 
Ilha do Governador. As equipes de cozi-
nha são formadas por pessoas da própria 
comunidade onde está instalada, uma 
forma de gerar renda para os moradores 
da área e buscar romper com a extrema 
pobreza. “O Cozinha Comunitária é de-
mocrático, pois leva o serviço para dentro 
da comunidade pobre”, afirma o secretá-
rio de Trabalho e Renda Everton Gomes.

São entre 3 e 4 cozinheiras e ajudantes 
de cozinha por Cozinha Comunitária, e 
aproximadamente 52 pessoas emprega-
das diretamente pelo programa. A média 
de pagamento é de um salário mínimo 
(R$ 1.320), visto que os funcionários tra-
balham apenas três horas por dia, de se-
gunda a sexta-feira. O honorário é deter-
minado pela organização onde a cozinha 
está instalada. Elas ficam localizadas em 
espaços de referência em cada território. 
Pode ser uma igreja, uma escola, uma as-
sociação de moradores ou uma ONG.

HISTÓRIAS CONSTRUÍDAS 

EM TORNO DA COZINHA
Programa da Prefeitura do Rio, que distribui almoço em 17 bairros, envolve a comunidade

ANNA CLARA SANCHO
anna.sancho@odia.com.br

 > O emprego de ajudante de cozinha 
no programa abriu um universo novo 
para Roberta Freire da Silva, de 35 
anos. Mãe de cinco filhos, Roberta per-
deu uma criança há quatro anos, e en-
trou em depressão profunda. Em 2022, 
a família de Roberta, que é casada com 
Douglas dos Santos de Azevedo, pas-
sou a ser beneficiária da Cozinha Co-
munitária de Bento Ribeiro, na Zona 
Norte, e, na mesma época, a matriarca 
começou a trabalhar na cozinha. “Des-
de que eu comecei a trabalhar, muita 
coisa mudou na minha vida. Eu pegava 
cinco refeições por dia, a nossa situa-
ção financeira era bem ruim. Agora, 
posso sair com os meus filhos e tenho 
até vontade de comprar uma casa, pen-
so em guardar um dinheirinho”, conta. 

Os beneficiários do projeto são 
acompanhados por assistentes so-
ciais do programa Prato Feito Cario-
ca, que auxiliam no encaminhamen-
to às políticas públicas da SMTE. 
Toda semana, a secretaria envia uma 
relação de vagas de emprego com 
cerca de mil postos em empresas pri-
vadas parceiras da prefeitura. 

Na medida em que o beneficiá-
rio ganha emprego formal, a vaga 
é preenchida por outro usuário. O 

número de 280 refeições diárias é 
limitado. Por isso, há uma fila de es-
pera. A escolha é feita de acordo com 
a vulnerabilidade socioeconômica e 
alimentar do morador da comunida-
de. As pessoas são cadastradas após 
análise se estão no perfil do progra-
ma, e precisam ter renda per capita 
mensal de até R$ 105. 

O programa explora proteínas e ve-
getais para oferecer pratos robustos 
e nutritivos. O cardápio é montado 
diariamente com arroz, feijão, uma 
proteína, legumes cozidos e fruta de 
sobremesa, e tem controle de quan-
tidades de sal, açúcar e gordura, ava-
liadas de perto por nutricionistas do 
Programa Prato Feito. Além disso, a 
sensação de afetividade está presen-
te na refeição, garante a beneficiária 
Marli Santos de Oliveira, de 56 anos: 
“Dá para perceber que a comida foi 
feita com dedicação e carinho. Eu cho-
rava muito, porque não tinha uma ali-
mentação adequada, mas o problema 
foi resolvido. A comida é boa e não 
tem gordura. A minha pressão era alta 
e agora está bem. Lá, a gente tem tudo 
que precisa, comida, amor e carinho. 
Não é em qualquer lugar que a gente 
consegue algo assim”, afirma.

‘Comida com dedicação e carinho’

Flávia Cristina, Marli e Flávia Matias: cozinha em família no Catumbi

ROBERTO MOREYRA / SMTE ROBERTO MOREYRA / SMTE

Roberta Freire da Silva passou de beneficiária para ajudante de cozinha no programa

Desde que 
comecei a 
trabalhar 
(na cozinha), 
muita coisa 
mudou 
na minha 
vida. Eu 
pegava cinco 
refeições por 
dia, a nossa 
situação 
financeira 
era bem 
ruim’
ROBERTA 
FREIRE DA SILVA

COMIDA TEMPERADA

 NDaniele da Silva, de 39 anos, retira seis 
refeições, todos os dias, na Cozinha Co-
munitária da Ilha do Governador, na Zona 
Norte, e é só elogios ao programa. Ela, o 
marido, quatro filhos e um neto contam 
diariamente com o almoço: “O projeto é 
a única garantia que os meus filhos terão 
o que comer no dia, pois não é sempre 
que temos alimento em casa. Fora que a 
comida é tudo de bom, é bem temperada 
e também tem fruta. Não tenho do que 
reclamar”, conta. O marido de Daniele é ga-
rimpeiro de garrafas, latas e alumínio, e o 
casal ainda tem uma bebê de cinco meses. 

Já na Cozinha Comunitária de Catumbi 
os fogões são comandados pela família 
Matias, composta por avó, mãe e filha. 
Marli Matias da Silva, de 75 anos, Flávia 
Matias, 46, e Flávia Cristina, 30, tinham 
uma pensão no ponto e, no ano passado, 
receberam uma proposta da prefeitura 
para mudar para cozinha comunitária. “Foi 
uma mudança muito importante, pois mo-
ramos aqui na área, conhecemos 80% dos 
assistidos de regiões como Santa Teresa, e 
Rio Comprido. Vemos a diferença na vida 
das pessoas beneficiadas pelo programa”, 
afirma Flávia Matias.

Alimentação  
para a família

Cozinha 

Comunitária 

Carioca 

da Ilha do 

Governador

CLÉBER MENDES
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Imperatriz e Salgueiro se destacam 
na primeira noite de minidesfiles
Além das duas escolas, a Grande Rio fez uma exibição sem percalços; Beija-Flor de Nilópolis cantou forte

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Atual campeã do Grupo Especial, a Imperatriz Leopoldinense fez uma das melhores apresentações no primeiro dia de minidesfiles, na Cidade do Samba; enredo exalta ciganas

A 
abertura dos mini-
desfiles do Grupo 
Especial, na noite 
de sexta-feira, foi 

dominada pela Imperatriz, 
atual campeã, e pelo Sal-
gueiro. Além das duas es-
colas, a Grande Rio fez uma 
exibição forte e sem percal-
ços, como a Beija-Flor, que 
teve o ponto forte no canto 
da comunidade. Primeira 
a pisar na pista, a Porto da 
Pedra não tomou conheci-
mento que estava abrindo 
o evento e passou firme, 
em uma atuação brilhan-
te do intérprete Wantuir e 
do belo samba-enredo do 
Tigre de São Gonçalo. A 
Unidos da Tijuca mostrou 
organização, caprichou no 
tripé de abertura, mas fi-
cou devendo no canto da 
comunidade.

O Tigre de São Gonçalo 
rugiu forte na Cidade do 
Samba. O samba-enredo, 
um dos melhores do ano, 
foi muito bem cantado pelo 
intérprete Wantuir. A co-
missão de frente, comanda-
da pelo coreógrafo Junior 
Scapin, caprichou no figu-
rino, e fez uma apresenta-
ção que caberia muito bem 
no desfile oficial. 

A Beija-Flor de Nilópolis, 
como sempre, valorizou ao 
máximo sua apresentação 
no minidesfile, com tripé 

e figurinos caprichados. 
A Beija-Flor é uma escola 
com componentes afiados 
no canto e quesitos que 
carregam o DNA claro do 
sambista raiz. A opção por 
um samba-enredo diferen-
te do estilo consolidado e 
premiado de anos anterio-
res, ou seja, mais alegre, é 
uma ousadia.

Dono do samba do ano 
neste pré-Carnaval, o Sal-
gueiro, da Rainha de Ba-
teria Viviane Araujo, deu 
sacode na Cidade do Sam-
ba. A escola, mordida após 
ficar fora das campeãs em 
2023, exibiu sua gama de 
quesitos de excelência, 
como o casal Sidclei e Mar-
cella, a comissão de frente, 
do coreógrafo Patrick Car-
valho, e a bateria “Furiosa”, 
dos mestres Guilherme e 
Gustavo. O trabalho do car-
ro de som, sob comandado 
do diretor musical, Alemão 
do Cavaco, é muito forte e 
competente. O intérprete 
Emerson Dias, mais uma 
vez, segue sendo um ponto 
de segurança.

GRANDE RIO: COMPETENTE

A partir de dois artistas 
geniais, os carnavalescos 
Leonardo Bora e Gabriel 
Haddad, a Grande Rio for-
mou uma equipe muito 
competente, capitaneada 
por Thiago Monteiro, dire-
tor de Carnaval. A apresen-
tação na Cidade do Samba 
manteve o padrão alto de 
canto, sem virar oba-oba 
ou ser sacodão, mas com 
muita competência, sem-
pre da bateria, do espeta-
cular mestre Fafá, ou do 
intérprete Evandro Ma-
landro, seguradamente um 

Unidos da Tijuca no minidesfile; escola vai exaltar Portugal

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Beija-Flor de Nilópolis levou seu símbolo para o minidesfile

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Imperatriz quer 
o bi; última 
vencedora dois 
anos seguidos foi 
a Beija-Flor em 
2007 e 2008

Com um dos melhores sambas do ano sobre o povo Yanomami, o Salgueiro sacudiu a festa com uma apresentação impactante

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Mascote do Porto da Pedra, o Tigrão, participou do minidesfile

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

Grande Rio sempre competente passou muito bem pela pista

NELSON MALFACINI/SITE CARNAVALESCO

dos melhores cantores do 
Carnaval.

No minidesfile da escola 
de Caxias, brilhou a Rainha 
de Bateria Paolla de Oli-
veira, que teve o elemento 
‘fogo’ como inspirador da 
sua roupa. “No pulsar do 
fogo há uma história de 
transformação e renasci-
mento. Um poder ancestral 
se manifesta nesta chama 
que dança com o vento, a 
faísca que ilumina a escu-
ridão”, escreveu Paolla nas 
suas redes sociais, já pron-
ta para a noite.

Quinta escola a se apre-
sentar, a Unidos da Tijuca 
começou sua exibição com 
um lindo tripé. Inicialmen-
te, a comissão de frente, co-
mandada pelo coreógrafo 
Sérgio Lobato, e o casal de 
mestre-sala e porta-ban-
deira, Matheus e Lucinha, 
deram o tom que tudo sai-
ria no padrão tijucano de 
qualidade reconhecida. 
Porém, apesar da organi-
zação, a agremiação ficou 
devendo no canto. Obvia-
mente, ainda é pesado cri-
ticar a apresentação, já que 
a escola nem começou sua 
temporada de ensaios de 
rua (abertura será dia 7 de 
dezembro). 

A Imperatriz, atual cam-
peã do Grupo Especial, pi-
sou de forma avassalado-
ra na Cidade do Samba. O 
samba, apelidado de ‘Fran-
kenstein’, caiu no gosto po-
pular e deslanchou na pis-
ta. Mérito, principalmente, 
da dupla Pitty de Menezes 
(intérprete) e Lolo (mestre 
de bateria). Os dois estão 
em um patamar muito ele-
vado de condução e execu-
ção do trabalho. 

Dono do samba 
do ano neste 
pré-Carnaval, o 
Salgueiro deu 
sacode na Cidade 
do Samba
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BOM SENSO E GENTILEZA

Fernando Mansur: Radialista. 

Escritor. Professor. Graduado em Letras 

pela Universidade Católica de Minas 

Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 

em Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

-”B
om Senso” 
m a n d o u 
lembranças?

— Deve estar viajando. 
Saiu sem avisar. Não te-
mos notícias dele faz um 
bom tempo.

Para onde terá ido? 
Por que se afastou tanto 

de nós? O que fizemos com 
ele? Será que cometemos al-
gum erro que o feriu e o le-
vou a afastar-se? Haverá es-
perança de retorno? Quem 
poderá responder? Alguém 
sabe de seu possível paradei-
ro e do motivo do desapare-
cimento? Alguma pista?

zar a ausência deles? Será 
que foi deixada alguma 
semente em corações 
receptivos?

Cartas para a redação.
Vamos!

A vida sem esse amigo 
querido não é nada boa. 
“Bom Senso” é comunicati-
vo, agrega, releva, pondera, 
é maleável... Tem tantas qua-
lidades, é simples e sincero, 
por isso faz tanta falta.

Se você concordar e puder 
colaborar, podemos espalhar 

cartazes pela cidade — ou 
usar as redes sociais — com 
uma imagem recente dele e 
o cabeçalho “PROCURA-SE”.

Acabei de me lembrar 
de  outro  amigão ,  par -
ceiro de “Bom Senso”: o 
senhor Gentileza.

Quem é do Rio deve re-
cordar que este personagem 
magistral costumava escre-
ver frases auspiciosas em 
muros, paredes e viadutos da 

cidade. Ganhou até uma mú-
sica de Marisa Monte e uma 
crônica de Carlos Drum-
mond de Andrade. Isso não 
é para qualquer um!

Será que Gentileza está 
reunido com Bom Senso em 
algum recanto deste plane-
ta, esperando o momento 
oportuno de reentrarem em 
cena?

Enquanto isso, o que po-
demos fazer para minimi-

Em tempos de calor extremo, a rotina 
de quem lida com materiais quentes
Trabalhadores contam sobre o dia a dia em suas atividades durante o período de altas temperaturas

MARCOS PORTO

Carlos Eduardo Braga realiza trabalho de lanternagem com maçarico na oficina em Guadalupe

U
ma onda de calor 
intensa deixou os 
cariocas suando li-
teralmente a cami-

sa ainda na primavera. Nas 
ruas, no transporte público 
ou nas casas, o assunto recor-
rente era unânime:”O maça-
rico está ligado!”

De acordo com o Centro de 
Operações (COR), o Rio ex-
perimentou uma marca his-
tórica no dia 17 de novembro, 
alcançando a sensação térmi-
ca de 59,3°C, em Guaratiba, e 
também no dia 14 do mesmo 
mês, registrando uma sensa-
ção térmica de 58,5°C, na mes-
ma região. Foram as maiores 
sensações térmicas desde 
2014, quando o órgão come-
çou a fazer a medição.

Enquanto muitos cario-
cas buscam sombra e água 
fresca, alguns trabalhadores 
enfrentam condições ainda 
mais extremas, como o lan-
terneiro Carlos Eduardo Bra-
ga Nóbrega, conhecido como 
Barata, de 57 anos, que tra-
balha há 36 anos em uma ofi-
cina mecânica em Guadalu-
pe, na Zona Norte. Ele utiliza 
o maçarico independente-

 > O calceteiro Euclê-
nio Araújo Silva, de 50 
anos, é natural de Mi-
nas Gerais e faz reparos 
nas pedras portugue-
sas ao longo da orla da 
Praia de Copacabana, 
na Zona Sul.

“O calor incomoda 
um pouco, mas procu-
ro me hidratar bastan-
te, uso protetor solar e 
chapéu para proteção. 
De vez em quando, bus-
co uma sombra. Afinal, 
ninguém é de aço, e 
vamos levando. A tem-
peratura também sobe 
devido às pedrinhas, 
o que ajuda a aquecer 
mais. É realmente mui-
to calor, mas consigo 
superar”, falou.

Ao observar as pes-
soas na praia, Euclênio 
menciona que sente 
vontade de aproveitar, 
mas continua dedica-
do ao trabalho. Nos 
fins de semana, ele re-
serva um tempo para 
desfrutar um pouco da 
praia também.

Jurandir José de 
Carvalho, de 62 anos, 
também é calceteiro e 
conta como lida com as 
altas temperaturas:”Eu 
já estou acostumado 
a trabalhar neste ca-
lorão, então eu trago 
sempre uma garrafa 
com água e vou enfren-
tando esse calor. O se-
gredo é não reclamar! 
Eu passo água no rosto, 
uso botas, calça e luvas. 
Quando percebo, o dia 
já passou”.

‘O segredo é 
não reclamar!’, 
diz calceiro

mente de fazer calor ou frio. 
O local fica em um galpão e 
não possui ar-condicionado, 
mas o teto entre o muro e o 
telhado possui aberturas que 
ajudam na ventilação.

“Qualquer trabalho que 
você faça por tanto tempo 
você se acostuma. Realmente 
tem feito muito calor e é meio 
sufocante utilizar o maçarico. 
O pessoal sempre brinca que 
o sol está um maçarico, mas é 
porque a maioria não segura 
um maçarico de verdade para 
ver o quanto é sufocante. Tem 
dia que você está no bafo do 
calor e, quando acende, vem 
aquela quentura a mais. Tra-
balha mais gente aqui, mas 
ninguém quer mexer no ma-
çarico nesses dias. Mas como 
o trabalho precisa ser feito, eu 
meto a mão na massa”, contou 
Barata.

Para amenizar o calor, ele 
conta que costumam usar 
gelo e sempre deixam água 
gelada para tomar. Ainda de 
acordo com ele, o maior de-
safio é enfrentar o calor in-
tenso lidando com material 
quente: “Às vezes eu chego 
em casa e penso que ainda 
estou com o maçarico, pare-
ce que o calor fica na cabeça 
da gente”.

BOM HUMOR COMO ALIADO

Dupla que combina com o calor: pastel e caldo de cana

 N O dono da barraca ‘Pastel 
do Bigode’, Hudson Macedo 
Cardoso, de 80 anos, atua há 
43 anos vendendo pastel e 
caldo de cana no Rio. Com o 
passar do tempo, conseguiu as 
licenças e começou a colocar 
as barracas nas feiras livres 
e o negócio se expandiu e se 
espalhou por diversas feiras.

No calor, os vendedores da 
barraca buscam se manter 
hidratados para driblar as 

altas temperaturas. 
Diego dos Santos, de 34 anos, 

saiu de Porto Seguro, na Bah-
ia. Ele considera o Rio bem mais 
quente do que a sua cidade na-
tal e, por isso, adota cuidados 
no trabalho para amenizar as 
altas temperaturas: “A gente 
bebe muita água, usa também 
panos molhados e vai colocando 
no pescoço para suportar o calor. 
Tem também o fogão que fica a 
300°C. Então, o calor aumenta 

debaixo da barraca”.
Mesmo com todo o calor, 

ele diz que ainda atende mui-
to bem os clientes. O lema 
dele e de sua equipe é adotar 
o bom humor como aliado 
no dia a dia. Já Lucimar de 
Azevedo, de 40 anos, que 
trabalha fritando os pastéis, 
conta que já se acostumou ao 
calor, pois já está há 23 anos 
no ramo. “O sol é melhor do 
que a chuva”, garante.

Lucimar de Azevedo frita os pastéis na feira em Laranjeiras

CLÉBER MENDES

CATHERINE TELES

catherine.teles@odia.com.br

Ilha ganha Segurança Presente 
Unidade principal fica no Jardim Guanabara e base destacada no aeroporto Tom Jobim

RAFAEL CAMPOS

Nova base  do programa fica localizada no bairro Jardim Guanabara

Uma nova base do programa 
Segurança Presente foi inau-
gurada na última sexta-fei-
ra, na Ilha do Governador, 
na Zona Norte do Rio. A uni-
dade, instalada pelo governo 
do estado, contará com mais 
de 30 policiais e 13 agentes 
civis no policiamento diário, 
das 8h às 20h, e está locali-
zada na Rua Cambaúba, no 
Jardim Guanabara. Além 
disso, fluminenses e turistas 
podem contar também com 
uma unidade na Estrada do 
Galeão, perto do aeroporto 
Tom Jobim.

Para o porteiro Severino 
Marques da Silva, de 75 anos, 
morador do bairro há mais 
de 45 anos,  o programa irá 
proporcionar mais seguran-
ça à população.

“Trabalho e moro aqui há 
muito tempo e posso garan-
tir que estamos satisfeitos 
com a chegada do programa. 
Vejo, principalmente, que os 
jovens que vão para a escola 
a pé são os mais vulneráveis 
às ações dos criminosos, que 
passam pelas ruas de moto. 
A atuação dos policiais vai 
mudar essa situação”, disse.

Ela tinha mandado de prisão preventiva

Presa em rodovia

Uma mulher suspeita de 
marcar encontros pelas 
redes sociais para fur-
tar vítimas foi presa pela 
Polícia Civil, ontem, na 
Rodovia Rio-Teresópolis 
(BR-116). Raquel de Melo 
Pereira, de 25 anos, tinha 
um mandado de prisão 
preventiva em aberto ex-
pedido pela 39ª Vara Cri-
minal da Capital e possui 
18 passagens por furto e 
estelionato.

De acordo com as inves-
tigações da 67ª DP (Guapi-
mirim), em novembro, du-

rante um encontro, Raquel 
aproveitou um momento de 
distração da vítima para pe-
gar todo seu dinheiro, além 
de um cartão bancário que 
foi usado posteriormente em 
transações. 

Ainda de acordo com a 
Polícia Civil, Raquel é re-
incidente no cometimento 
desse tipo de crime. A jovem 
foi presa em flagrante no fim 
de 2022, quando desviou di-
nheiro pelo aplicativo do 
banco do celular de outra 
vítima na Vila Olímpia, tam-
bém em Guapimirim. 
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Falandode Aposentados
JOÃO ADOLFO DE SOUZA

João Adolfo de Souza, YouTuber, Especialista em Finanças

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

falando-de-aposentados

n e-mail: 
falandodeaposentados@

odia.com.br

O
s beneficiários do INSS têm dúvidas sobre a suspensão dos consignados, pois 
há um projeto que permite que os contratantes deixem de pagar as parcelas 
pelo período de 120 dias. Apesar de ele ter sido criado durante a pandemia, 

como uma forma de ajudar financeiramente quem passava pela crise, deve se es-
tender para os próximos anos, visto que segue em tramitação na Câmara. Mesmo 
que já não estejamos mais em estado de calamidade, as más consequências eco-
nômicas ainda existem para muitas pessoas. Por conta disso, resolvi trazer uma 
explicação e atualização sobre como está o andamento desse projeto.

que visa a suspensão dos 
consignados pelo período 
de 180 dias, também como 
ajuda financeira. Dessa for-
ma, resta aguardar as pró-
ximas tramitações e torcer 
para que seja aprovada em 
todos, permitindo um alí-
vio financeiro para o públi-

co beneficiado.
Para saber mais infor-

mações sobre o INSS, eco-
nomia e finanças,  você 
p o d e  m e  a c o m p a n h a r 
no meu canal no YouTu-
be, João Financeira, e meu 
perfi l  no Instagram, @
joaofinanceiraoficial.

O projeto de lei 1328/2020, 
de autoria do senador Otto 
Alencar, conforme está em 
sua emenda: “Altera a Lei n 
10.820, de 17 de dezembro de 
2003, que dispõe sobre a au-
torização para desconto de 
prestações em folha de paga-
mento, com suspensão tem-
porária de pagamentos das 
prestações das operações 
de créditos consignados em 
benefícios previdenciários, 
enquanto persistir a emer-
gência de saúde pública de 
importância nacional em de-
corrência da infecção humana 
pelo coronavírus (covid-19)”.

Mas como já falado aci-
ma, o projeto não teve apro-
vação no mesmo ano, pois 
não houve tempo hábil para 
tal. Dessa forma, a suspen-
são passa a valer a partir da 
data de aprovação. A ideia é 
que os beneficiários possam 
ficar 120 dias sem pagar as 
parcelas do seu consignado. 
A negociação ocorre com o 
próprio banco.

Passado o período, o be-
neficiário deve voltar a pa-
gar as parcelas, sem a co-
brança de juros ou multas. 
Ou seja, não é o cancela-
mento das cobranças e, sim, 

uma suspensão temporária, 
o que não geraria prejuízos 
aos bancos. O projeto de lei 
também engloba os milita-
res e servidores públicos, 
que também podem fazer a 
contratação dos emprésti-
mos consignados.

Para que o projeto se 
torne lei, ainda tem algu-
mas etapas para aprova-
ção. Está aprovado no Se-
nado Federal desde o ano 
de 2020 e foi encaminhado 
para a Comissão de Traba-
lho, Administração e Ser-
viço Público, onde aguarda 
votação. Depois, vai para 

ARTE KIKO

SUSPENSÃO DE 
CONSIGNADOS 
PELO PERÍODO 
DE 120 DIAS

Coluna

as seguintes comissões da 
Câmara: dos Direitos da 
Pessoa Idosa; de Saúde; de 
Finanças e Tributação; e, 
por fim, de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

Este projeto está apensa-
do ao PL 3327/2023, do de-
putado Pompeo de Mattos, 
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LIVROS V/TEXTO
Cultura Racional dos Livros 
Universo em Desencanto: 
conhecimento vindo de um 
mundo superior, o mundo 
Racional.

 

CHURRASQUEIRO V/TEXTO
Para self service, tem que 
saber cortar e temperar. 
Comparecer com carteira 
profissional, Avenida Minis-
tro Edgard Romero, 285 Loja 
109, Madureira, às 7:00hs
 

BLOQUEIRO TARIFEIRO 
Precisa-se de Bloqueiro tari-
feiro (trabalhar na produção) 
inicio imediato.  Entrevista 
ligar: Rogério tel/ whatsapp: 
21 97038-0568.
 

GESTOR DE FROTA 
Com experiência, disponibi-
lidade de horário, more pró-
ximo Jacarepaguá. Currículo 
com pretensão salarial para: 
minasgas.gas2029@gmail.
com

 

PNE 
Hospital Pronil  Nilópolis 
Seleciona:  Pessoas com 
Necessidades Especiais 
(PNE), várias funções. Ne-
cessário laudo médico com 
CID. Cadastrar currículo:  
www.pronil.com.br/ e-mail: 
rh.oportunidade.empregos@
hotmail.com

 

MARCENEIRO 
Precisa-se  1 Marceneiro e 1 
Lustrador. Experiência cartei-
ra.  Loja  Móveis. Compare-
cer documentos/ currículo: 
R.Júlio Ribeiro, 75 Bonsuces-
so (Próximo Praça  Nações). 
Tel.:2051-5004
 
MARCENEIRO V/TEXTO
MALLC MÓVEIS CONTRATA 
MARCENEIROS, MAQUINIS-
TAS E ª OFICIAIS DE AMBOS, 
COM EXPERIENCIA E FERRA-
MENTAS. Interessados fazer 
contato, (21) 97358-8620 
(Whatsapp) ou por email: 
Dpessoal@mallcmoveis.
com.br
 

ANALISTA FINANCEIRO 
Com experiência, disponibi-
lidade de horário, more pró-
ximo Jacarepaguá. Currículo 
com pretensão salarial para: 
minasgas.gas2029@gmail.
com

 

SARA D'CIGANA 
Cartas e Tarô. Faço/ Desfaço 
qualquer trabalho: magia, 
amarrações, separações. 
Resultados Rápidos!. Casca-
dura: 2596-6002/ 99962-
4326/ 98040-8706 What-
sapp. 
www.saradacigana.com.br

 



Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

N
a porta do estúdio de pila-
tes, o Papai Noel decorativo 
me lembra do fim do ano 
enquanto lá dentro outros 
adereços dão o tom natali-

no ao ambiente. No comércio de Duque 
de Caxias, as caixinhas dos funcionários 
estão expostas no balcão, embaladas em 
papéis de presente e à espera da colabo-
ração dos fregueses. Assim, a todo ins-
tante, a passagem do tempo vai se reve-
lando para mim. Entre uma conversa e 
outra, também colho relatos que anun-
ciam a chegada de dezembro. 

Há quem sorria só de imaginar o ri-
tual da neta de deixar cookies e leite para 
o Bom Velhinho e quem aceite convite 
para todas as confraternizações de fim de 
ano sem saber se sua agenda realmente 
permitirá tantos eventos. Por outro lado, 
há quem não veja mais brilho no Natal 
ou no Réveillon e é preciso respeitar que 
nem todos os corações sentem uma épo-
ca da mesma forma. 

Assim, entre as minhas andanças, vis-
lumbro o tempo permeando toda a nossa 
vida: o que já passou, o que está presente 
ou o que está por vir. Pode ser especial 
para quem vive o hoje, medicamentoso 
para quem tem paciência de esperá-lo 
ou angustiante para quem tem pressa 
de vê-lo passar. 

Na busca eterna por esse equilíbrio, 
sinto que há várias formas de perceber o 
funcionamento do relógio, bem diferen-
te da que é mostrada pelos ponteiros. Eu, 
por exemplo, conto o tempo de muitas 
maneiras. Sei que o ano está chegando 
ao fim quando percebo que as ameixas 
estão surgindo no hortifruti ou quando 
chegam as nozes no mercado, me lem-
brando da nossa tradição familiar de 
quebrá-las na dobradiça das portas.

Também entendi que a vida mudou 
quando o meu sobrinho mais novo, de 
14 anos, deixou o par de tênis no capa-
cho da cozinha e percebi que ele já 
calça tamanho 42. Aliás, faz um 
tempo que eu também cresci. 
Pode parecer que foi uma longa 
trajetória até chegar aos meus 
46 anos. Mas posso sentir que 
foi ontem que eu era ainda uma 
menina que ia ao shopping com a 
minha mãe e os meus irmãos e ficava 
emburrada se eles escolhessem os pre-
sentes antes de mim. 

Às vezes, não sei mesmo precisar 
quantos anos, meses, dias ou horas se 
passaram. Sei que no início de 2023 os 
sons da tevê e dos rádios do meu pai pa-
reciam mais altos do que agora. O ano 
passou e hoje é mais evidente o ritual 
de todas as manhãs em que ele separa o 
meu café sem açúcar em uma xícara. Às 
vezes, o que muda não é a cena, mas a 
forma como a gente a percebe. 

Em outros momentos, a duração de 
um instante ultrapassa épocas. Como o 
momento em que a minha mãe fazia os 
meus sobrinhos acreditarem que o Pa-
pai Noel havia passado pela janela. Eles 
não precisavam ver o Bom Velhinho para 
ficarem eufóricos de fato. Curiosamen-
te, isso aconteceu há alguns anos, mas 
o meu coração avisa que essa memória 
está bem viva em mim. Ainda hoje.

O ano passou e hoje é mais evidente o ritual de 
todas as manhãs em que ele separa o meu café 

sem açúcar em uma xícara. Às vezes, o que muda 
não é a cena, mas a forma como a gente a percebe
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como essas antes de sair por aí cul-
pando Israel e seus aliados por tudo 
de ruim que está acontecendo no 
Oriente Médio — uma postura que, 
no final das contas, significa a defesa 
de tudo o que os terroristas defen-
dem. Na sexta-feira passada, em sua 
participação na abertura da COP-28, 
a Conferência das Nações Unidas so-
bre o Clima, que acontece em Dubai 
nos Emirados Árabes Unidos, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva voltou 
a fazer críticas veladas aos Estados 
Unidos — que, em outubro, vetou no 
Conselho de Segurança a resolução 
apresentada pelo Brasil, que deter-
minava um cessar-fogo, mas não re-
conhecia o direito de Israel reagir à 
agressão nem exigia a libertação dos 
reféns sequestrado pelos facínoras.

“É inexplicável que a ONU, apesar 
de seus esforços, se mostre incapaz de 
manter a paz simplesmente porque 
alguns de seus membros lucram com 
a guerra”, disse Lula. O presidente, 
ao insinuar que os Estados Unidos 
lucram com a guerra, não fez qual-
quer menção ao Irã, país que jamais 
escondeu seu interesse nesse confli-
to nem negou seu patrocínio a orga-
nizações terroristas como o Hezbol-
lah e o Hamas, que estão por trás de 
toda a violência que se vê no Orien-
te Médio. O governo atual pode não 
considerar isso um problema, mas 
o fato é que a postura do Brasil tem 
sido vista com reserva crescente por 
seus tradicionais aliados do Ociden-
te — e isso poderá custar caro na ne-
gociação de temas importantes que 
envolvam os Estados Unidos ou os 
países europeus. A diplomacia brasi-
leira, cada vez mais, tem se alinhado 
com os países que preferem fechar os 
olhos para as verdadeiras causas da 
guerra. E que, como fez o porta-voz 
do Unicef, se referem às vítimas entre 
a população civil da Faixa de Gaza 
sem demonstrar qualquer comoção 
diante das vítimas da agressão. Isso 
tem servido para que o Brasil perca 
a confiança de seus antigos aliados e 
seja visto como um país subserviente 
aos interesses de quem, de fato, quer 
lucrar com o terrorismo.

Mantido esse nível de submissão 
a seus interesses, os terroristas do 
Hamas não terão dificuldades para 
expandir seus domínios para além da 
Palestina. Pouco a pouco, eles acaba-
rão fincando sua bandeira no Brasil 
e, diante da simpatia que despertam 
em alguns setores políticos do país, 
talvez até consigam crescer entre nós. 
Sem enfrentar resistências, eles ex-
pandirão sua influência e até (quem 
sabe?) chegar ao ponto de impor por 
aqui a mesma rédea curta com que 
mantêm o controle sobre as popula-
ções dominadas por eles. Como acon-
tece, por exemplo, no Irã, onde o povo 
é sufocado pelo regime de terror dos 
fundamentalistas desde 1979.

E assim, quando menos esperar-
mos, as mulheres cariocas se verão 
proibidas de andar de minissaia ou 
de usar biquíni em Ipanema. Os inte-
grantes da população LGBTQIA+ se-
rão arremessados do 41º do Edifício 
Cândido Mendes, na Rua da Assem-
bleia. E a rapaziada não poderá mais 
tomar seu chope e suas caipirinhas 
nas noites animadas do Leblon.

TRUCULÊNCIA E OPRES-
SÃO — A imagem acima, sem dúvi-
da, é exagerada e até mesmo grotesca. 
Certamente, cenas como essa são im-

prováveis e não passam pela cabeça 
de nenhum brasileiro que demons-
tra sua simpatia ao Hamas. Mas, com 
toda certeza, isso é levado em conta 
pela turma do Hamas, do Hezbollah 
ou de qualquer outro grupo que, ao 
ser acolhido num país estrangeiro, 
não faz a menor questão de assimilar 
os valores da cultura local. E que, ao 
contrário, tenta impor os seus valores 
a quem os recebeu. É isso que está por 
trás de uma série de atentados que 
volta e meia são cometidos em países 
europeus por gente que, depois de se 
abrigar no Ocidente, passa a comba-
ter os princípios e os valores que as de-
mocracias ocidentais levaram séculos 
para construir. Para quem impõe seu 
domínio pelo terror, a liberdade de 
que os outros desfrutam é ofensiva.

Ninguém pode ignorar que, por 
trás da guerra que se trava em Gaza, 
mais do que uma disputa por terri-
tórios, existe um choque de cultura e 
de valores que precisa ser levado em 
conta. A despeito das ideias anacrôni-
cas defendidas por alguns integrantes 
do atual gabinete de coalizão liderado 
pelo primeiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu, Israel é e continuará sendo, 
até prova em contrário, a única demo-
cracia daquela parte do mundo — e 
até por essa razão, sua existência não 
é suportada por vizinhos que só con-
seguem se afirmar pela truculência, 
pela opressão e pelo medo.

Os milhares e milhares de árabes 
e palestinos que vivem no território 
israelense desfrutam de mais liber-
dade de expressão, de movimentação, 
de escolha e até mesmo de crença do 
que teriam em qualquer outro país 
da região. O que está em curso nes-
te momento, portanto, não é apenas 
uma guerra entre o Estado de Israel e 
os terroristas que tentam destruí-lo 
com seus métodos cruéis e covardes. 
O que está em disputa são os princí-
pios e valores democráticos da socie-
dade ocidental contra o modo de vida 
arcaico que os terroristas impõem às 
áreas sob seu domínio na Palestina ou 
em qualquer outra parte.

O FILHO DO HAMAS — Outro 
aspecto que precisa ser debatido com 
mais profundidade diz respeito à ver-
dadeira razão da inexistência até este 
momento de um Estado Palestino na 
região. Ele poderia ter sido criado em 
1948 e ter, portanto, a mesma idade 
de Israel. Foram os próprios líderes 
palestinos que, naquele momento, 
rejeitaram a decisão da ONU nesse 
sentido. Desde então, e por mais que 
expressassem o desejo de ter seu pró-
prio Estado, eles nunca moveram es-
forços reais para viabilizar a iniciativa. 
Por duas razões.

A primeira delas é a de que eles sim-
plesmente não aceitam compartilhar 
o território com Israel, a quem dese-
jam varrer do mapa. A outra é a de que 
um Estado formal, com instituições 
estruturadas e sujeitas aos padrões 
contemporâneos de convivência en-
tre as nações, dificultaria o uso do 
terrorismo como arma de afirmação 
política.

Portanto, quem estiver disposto a 
acreditar na visão que praticamente 
isenta de culpa a organização terro-
rista que invadiu Israel, estuprou mu-
lheres, degolou crianças e sequestrou 
mais de duas centenas de pessoas, que 
acredite. É bom saber, porém, que os 
“políticos” e os “combatentes” do Ha-
mas se submetem ao mesmo coman-

dos reféns, segundo os porta-vozes 
dos terroristas, estariam em poder de 
outras organizações, sobre as quais o 
Hamas não tem qualquer influência.

Outro ponto que não parece preo-
cupar a ninguém é a parcialidade ab-
surda da ONU num conflito em torno 
do qual, por sua própria natureza, 
ela tinha a obrigação de se manter 
neutra. Mas bastou que Israel par-
tisse para a ofensiva logo depois da 
agressão covarde do dia 7 de outubro 
para que o Secretário-Geral António 
Guterres livrasse os terroristas de 
qualquer responsabilidade sobre o 
conflito e começasse a falar da força 
exagerada empregada por Israel em 
sua reação.

Com retomada das hostilidades, 
a organização voltou a demonstrar 
que já escolheu seu lado no conflito. 
Uma das declarações que deixaram 
isso claro foi dada por James Elder, 
porta-voz do Fundo das Nações Uni-
das para a Infância — Unicef.

A exemplo do que tem feito Guter-
res, Elder exigiu um cessar-fogo ime-
diato e criticou as grandes potências 
aliadas de Israel por não evitarem a 
retomada dos conflitos. Além disso, 
afirmou que “a inação, em sua essên-
cia, é uma aprovação da matança de 
crianças. É imprudente pensar que 
mais ataques contra o povo de Gaza 
levarão a algo diferente de uma carni-
ficina”. Há mais de 50 dias espera-se 
do Unicef uma condenação, mínima 
que seja, ao assassinato de recém-
-nascidos (alguns deles assados vivos 
em fornos domésticos) e ao sequestro 
de crianças pelos terroristas durante 
os atentados de 7 de outubro...

Não há como negar que a reação 
de Israel tem sido firme e implacável 
— e que muitas vezes atinge civis. É 
igualmente obrigatório, porém, de-
nunciar que os terroristas têm o há-
bito de expor a população civil a um 
risco exagerado ao se esconder atrás 
dela para se proteger dos ataques. 
Os organismos da ONU conhecem 
essa prática — mas nunca a conde-
naram. A impressão que fica é a de 
que o órgão internacional já havia 
decidido de quem é a culpa nessa 
história antes mesmo de a guerra co-
meçar e que, se não fosse a ação dos 
Estados Unidos no Conselho de Se-
gurança, Israel já teria sido obrigado 
a oferecer a outra face aos terroristas 
que o agrediram. Seja como for, as 
declarações que condenam a reação 
como um fato mais grave do que a 
agressão que a motivou são prova de 
que, naquilo que depender das Na-
ções Unidas, o terror sairá vitorioso 
dessa guerra.

A vitória, pelo menos agora, não 
será militar. E nem é esse o objeti-
vo do terror neste momento. O que 
o Hamas pretende é encostar Israel 
contra a parede e, assim, obter uma 
espécie de salvo conduto que lhe per-
mita continuar praticando seus cri-
mes com a certeza de que o outro lado 
pagará por eles. E isso, convenhamos, 
é a vitória do terror.

A cada vez que as informações de 
seu interesse são tratadas com mais 
respeito do que as que são passadas 
pelo governo de Israel, os terroristas 
se fortalecem. E esse fortalecimen-
to representa um perigo real não só 
para Israel, mas para todo o Ociden-
te. Alguém já parou para pensar no 
que aconteceria ao Oriente Médio e 
ao mundo caso o Hamas, no final das 
contas, ganhasse de fato essa guer-
ra? O que poderia acontecer caso os 
terroristas alcançassem o objetivo 
de destruir Israel e impusessem seus 
valores a todos os que estiverem sob 
seu domínio?

É bom que os brasileiros, a come-
çar por integrantes do próprio gover-
no, comecem a refletir sobre questões 
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A reação é outra, porém, quan-
do a informação vem do “Minis-
tério da Saúde do Hamas”. Pou-
ca gente, antes da guerra, tinha 
noção de que os terroristas, que 
desde 2007 dominam a Faixa de 
Gaza com mão de ferro, contavam 
com um “Ministério da Saúde” tão 
organizado, ágil e eficiente. Mas 
bastou ter sua existência revelada 
ao mundo para que a instituição 
fosse posta acima de qualquer sus-
peita. Tudo o que vem de lá é aceito 
como verdade pela própria Orga-
nização das Nações Unidas, ain-
da que se trate apenas de versões 
convenientes a terroristas que não 
prestam contas nem à sua própria 
consciência.

Muitas outras atitudes, além da 
confiança depositada nesse “Mi-
nistério”, denunciam o tratamento 
gentil que muita gente no Ociden-
te dispensa aos terroristas — que 
para a própria ONU e para alguns 
governos, entre eles o do Brasil, 
nem terrorista é. Uma das lorotas 
mais frequentes que se ouve a res-
peito do Hamas, por exemplo, é a 
que aponta diferenças de méto-
dos e de opiniões entre “o braço 
armado”, encarregado de cometer 
os atentados terroristas e conhe-
cido como Brigada Izz el-Deen al-
-Qassan, e os “civis” do Conselho 
Político — que se apresentam ao 
mundo para falar em nome da 
organização.

Da forma como um e outro são 
tratados, é como se os “combaten-
tes” que cometem os crimes não 
seguissem as orientações dos “po-
líticos” que os ordenam — e como 
se os “políticos” não tivessem a 
mínima responsabilidade pelas 
ações “militares” do bando. Ou 
seja, para a turma que por conve-
niência política ou por afinidade 
ideológica aceita sem pensar tudo 
que escuta do Hamas, é como se a 
mão que desfere a facada tivesse 
vontade própria e não obedecesse 
às ordens do cérebro que toma a 
decisão de agredir.

VITÓRIA DO TERROR 
— Não é a primeira vez que esse 
tema é tratado neste espaço — mas 
como o problema tem se tornado 
mais preocupante a cada semana, 
é sempre necessário voltar a ele, 
nem que seja apenas para alertar 
sobre o risco que essa atitude re-
presenta. Isso é necessário — ain-
da mais neste momento em que as 
hostilidades foram retomadas na 
sexta-feira passada, após um ces-
sar-fogo que durou uma semana 
para resguardar a troca de reféns 
israelenses, que estavam em poder 
dos terroristas, por palestinos que 
cumpriam penas em Israel. A volta 
dos bombardeios logo levará os 
terroristas a falar em um número 
exagerado de vítimas civis entre 
a população palestina e se esque-
çam de que foi deles que partiram 
as primeiras brutalidades.

Segundo o “Ministério do Ha-
mas”, houve 39 vítimas logo nas 
horas seguintes à retomada dos 
ataques. Ninguém deu importân-
cia ao fato de que, pouco antes dos 
ataques a seus esconderijos, eles 
tinham disparado foguetes contra 
Israel. Ninguém, da mesma for-
ma, considerou grave a recusa do 
Hamas em apresentar aquilo que, 
para Israel é ponto de honra: pro-
vas irrefutáveis de vida dos reféns 
arrancados à força de suas casas 
no dia 7 de outubro. Da mesma 
forma, não apresentaram a lista 
com os nomes dos reféns que de-
veriam ser trocados. A alegação 
para a recusa é ridícula. Muitos 

P
ouca gente a essa altura ainda demonstra algum incômodo 
diante da perigosa inversão de valores embutida nos comen-
tários sobre a guerra no Oriente Médio. A vítima vem sendo 

cada vez mais tratada como o agressor e o agressor, como a vítima. 
Qualquer informação que tenha como fonte as Forças de Defesa 
de Israel — que falam em nome de um governo democrático que, 
queira ou não, será cobrado por tudo o que for dito — é recebida 
com reservas. E sempre aparece alguém para lembrar que ela não 
foi “checada por fontes independentes” — o que equivale a dizer 
que não merece crédito.

A PERIGOSA INVERSÃO DE VALORES
do e se guiam pelos mesmíssimos 
propósitos.

E esses propósitos são: aniqui-
lar o Estado de Israel, combater 
os valores da sociedade ocidental 
e impor a “sharia” — a justiça is-
lâmica que, neste momento, pesa 
contra o povo do Afeganistão ou 
de qualquer outro espaço domina-
do pelos fanáticos que corrompem 
os valores da fé islâmica para im-
por o terror sobre o povo.

Isso ficou ainda mais claro nos 
últimos dias, com a passagem pelo 
Brasil do palestino Mossab Has-
san Yousef. Autor do livro Filho 
do Hamas, lançado em 2010, ele 
fala do papel de seu pai, o sheik 
Hassan Youssef, um dos sete fun-
dadores da organização terrorista. 
O texto descreve com detalhes as 
agressões físicas frequentes, que 
Mossab, na juventude, sofreu dos 
líderes da organização para que 
desenvolvesse o mesmo fanatismo 
que move o grupo.

Em sua jornada, Mossab foi de-
serdado pela família, trabalhou 
por mais de uma década como 
agente infiltrado da inteligência 
israelense junto aos palestinos 
mais radicais. Se converteu ao 
cristianismo, é considerado um 
traidor e vive nos Estados Unidos 
sob permanente ameaça de morte.

BANDEIRA TERRORIS-
TA — Na passagem pelo Brasil, 
Mossab concedeu entrevistas a di-
versos órgãos de imprensa. Numa 
delas, ao apresentador Paulo Ma-
thias, da TV Jovem Pan, ele foi con-
vidado a analisar a fotografia de 
um grupo de jovens militantes da 
esquerda brasileira — que, no dia 
12 de novembro, tiveram a desfa-
çatez de sair às ruas de São Pau-
lo numa manifestação a favor do 
Hamas. Atenção! Os manifestan-
tes sequer se deram ao trabalho, 
como outros fazem a todo instan-
te, de camuflar seu apoio aos ter-
roristas atrás da suposta solidarie-
dade ao povo palestino. Em todo 
momento, eles deixaram claro sua 
admiração pelo Hamas e por seus 
métodos assassinos.

Na foto, os jovens brasileiros, 
todos sorridentes, empunhavam 
as bandeiras verdes com palavras 
em árabe escritas em letras dou-
radas. Mossab disse que os mani-
festantes não sabiam que aquilo 
significava “Alá é Deus e Maomé é 
Seu Profeta” — expressão utilizada 
pelo Hamas para impor a superio-
ridade de suas crenças sobre todas 
as demais.

Desfraldar aquela bandeira, 
disse ele, significa aceitar o dis-
curso de ódio utilizado pelo terror 
para disseminar as posições an-
tissemitas com as quais os terro-
ristas obtêm — eles, sim — lucros 
formidáveis. Em outras palavras, 
aqueles estudantes, ligados a par-
tidos nanicos da esquerda radical, 
como PSTU e PCO, não passam de 
cordeirinhos prontos para serem 
imolados, de inocentes úteis à pro-
paganda terrorista.

É importante, acima de tudo, 
não perder o contato com a rea-
lidade. Na medida em que a ten-
tativa de transformar a vítima 
em agressor ganha força pelo 
mundo, as pessoas precisam ser 
lembradas o tempo todo de que a 
guerra só está sendo travada por-
que um bando de terroristas se 
achou no direito de invadir o ter-
ritório israelense e sair estupran-
do mulheres, degolando crianças 
e sequestrando pessoas. Mas isso 
é um detalhe insignificante aos 
olhos de quem faz questão de ig-
norar o ato de extrema covardia 
e exige que Israel nunca reaja 
ao Hamas. É isso que interessa: 
no dia em que a opinião pública 
mundial conseguir manter Is-
rael imóvel diante das agressões, 
o terror terá vencido a guerra. E 
nesse dia, pode ter certeza, os si-
nos dobrarão pela democracia e 
pelos valores que já custaram a 
vida de tantas pessoas.

ARTE KIKO

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)



ECONOMIA

A
 economia fluminen-
se voltou a crescer 
mais que a do país, 
apontou uma análi-

se feita pelo Instituto Feco-
mércio de Pesquisas e Análi-
ses (IFec RJ). De acordo com 
o levantamento, em setembro 
deste ano, o Estado registrou 
um aumento de 1,55% em re-
lação a agosto na série livre de 
efeitos sazonais, enquanto o 
dado nacional caiu 0,06%. Os 
dados foram retirados do Ín-
dice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC). 

Ainda segundo o levan-
tamento, o desempenho 
foi positivo na comparação 
interanual, apresentando 
crescimento de 6,38% fren-
te a setembro de 2022. De 
acordo com o IFec RJ, o índi-
ce no estado acumula varia-
ção de 4,76% em 2023, e de 
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Segundo levantamento feito pelo Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ), alta foi puxada principalmente pelos setores de serviços e turismo
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De acordo com 

a Secretaria Estadual de 

Turismo, o estado 

deve atingir a marca 

de 1 milhão de turistas 

internacionais em 2023

EXPECTATIVA PELO FIM DE ANO

 N Ainda no setor de serviços, 
o Rio de Janeiro vem alcan-
çando bons resultados no 
Turismo. Segundo o levanta-
mento, o Estado foi o principal 
contribuinte para o resultado 
positivo do setor de serviços 
de turismo em setembro. O 
índice variou 9,7% se com-
parado a agosto e 23,2% na 
comparação interanual. Com 
isso, o estado acumula alta de 
10,9% nos últimos 12 meses e 
de 11,8% no ano.

“Com o advento das come-
morações de final de ano e a 
chegada das férias escolares, 
espera-se uma busca maior 
por serviços de turismo e de 
transporte das compras reali-
zadas nas promoções para o 
Natal”, explicou Gomes.

E as expectativas para o se-
tor continuam animadoras. De 
acordo com a Secretaria Es-
tadual de Turismo, o Estado 
deve atingir a marca de 1 mi-
lhão de turistas internacio-
nais em 2023. Para bater essa 
marca, o Rio de Janeiro tra-
balha para atrair pelo menos 
303.704 estrangeiros nos me-
ses de novembro e dezembro, 

quando são aguardados mi-
lhares de visitantes para a ce-
lebração do Réveillon mais 
famoso do mundo, na Praia de 
Copacabana.

“Nós investimos muito, este 
ano, na promoção do Rio de Ja-
neiro como destino no mercado 
internacional. Recuperamos 
parte dos voos de importantes 
companhias aéreas, estivemos 
nas principais feiras de turis-
mo, como a BTL (Lisboa), a Fi-
tur (Madrid) e a ITB (Berlim), 
e também promovemos en-
contros com os trades turísticos 
de Nova York, Lisboa, Londres, 
Roma e Milão. Podemos dizer 
que colocamos novamente o 
Rio de Janeiro na prateleira do 
turismo internacional”, avaliou o 
secretário estadual de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

De janeiro a outubro, foram 
948.563 milhões de chega-
das no território fluminense. 
Somente no mês de outubro, 
foram 92.918 visitantes, su-
perando o mesmo período em 
2019 (90.370). É a primeira vez 
no ano que o Estado supera 
o período pré-pandemia na 
comparação mês a mês. 

Bons resultados no turismo

5,14% nos últimos 12 meses, 
mais que o dobro do obser-
vado no país.

As variações positivas fo-
ram observadas em quatro 
atividades: serviços presta-
dos às famílias (19,6%), ser-
viços profissionais, adminis-
trativos e complementares 
(13,7%), transportes, servi-
ços auxiliares aos transpor-
tes e correio (5,2%) e outros 
serviços (4,1%).

“O Rio de Janeiro tem se 
destacado positivamente no 
setor de serviços, com cresci-
mento de 1,9% em setembro. 
Assim, espera-se que a ati-
vidade econômica se man-
tenha resiliente nos próxi-
mos meses, na comparação 
com o ano passado, impul-
sionada pelo crescimento da 
renda real do trabalhador e 
das melhores condições no 
mercado de crédito”, analisa 
o diretor-executivo do IFec 
RJ, João Gomes.

Quase 19 mil novos empregos formais em outubro
 > O crescimento econô-

mico do Rio também tem 
se refletido na geração de 
empregos. De janeiro a 
outubro de 2023, 141.981 
novos postos de trabalho 
com carteira assinada fo-
ram gerados no estado. 

Apenas em outubro, 
foram criadas 18.803 no-
vas vagas – número 7,2% 

maior que o do mês ante-
rior — consolidando o Rio de 
Janeiro, no ranking nacional 
de geração de empregos for-
mais, entre os três estados 
que mais empregam no país. 

Esses dados são do Novo 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), divulgado na última 
terça-feira, pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego. A 
análise do Novo Caged, rea-
lizada pelo Observatório do 
Trabalho da Secretaria Es-
tadual de Trabalho e Renda, 
apontou que as oito regiões 
do Estado do Rio de Janeiro 
apresentaram saldos positi-
vos no mês de outubro, com 
destaque para a Metropolita-
na e o Médio Paraíba. 

Os municípios do es-
tado do Rio de Janeiro 
que mais se destacaram 
no que diz respeito à cria-
ção de vagas formais de 
trabalho foram o Rio de 
Janeiro (10.733), Macaé 
(1.028), Duque de Caxias 
(998), Itaboraí (491) e Pa-
raíba do Sul, que registrou 
385 novos empregos.

Crescimento da renda do trabalhador impulsionou economia fluminense

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

MAIS QUE A DO PAÍS
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“Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós 
deveis também lavar os pés uns aos outros. Porque eu 

vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós 
também.” (João 13:14,15).

Q
ueridos líderes, colaboradores, amigos e todos 
que buscam inspiração para liderar, hoje, quero 
abordar um conceito de liderança profundamen-

te enraizado na humildade e no serviço ao próximo: a 
liderança servidora, exemplificada de forma mais pura e 
eficaz por Jesus Cristo. Refiro-me ao episódio em que o 
Mestre dos mestres lavou os pés dos seus discípulos.

deiramente transformado-
ra. No serviço, lideramos; ao 
liderar, elevamos os outros. 
Assim, criamos um mundo 
onde o sucesso é comparti-
lhado e a conquista é uma 
jornada coletiva.

Que possamos encontrar 
inspiração e coragem para 
adotar esta abordagem em 
nossas vidas, lembrando 
sempre das palavras de Je-
sus em João 13:16: “Em ver-
dade vos digo, o servo não é 
maior do que o seu senhor, 
nem o mensageiro é maior 
do que aquele que o enviou”. 
Essa é a essência da lideran-
ça servidora: uma jornada de 
humildade, serviço e amor 
pelos outros.

ORAÇÃO:
Senhor, enquanto busca-
mos inspiração na lide-
rança servidora de Jesus, 
pedimos sabedoria e hu-
mildade para liderar com 
amor, serviço e dedicação. 
Que possamos ser guiados 
por Teus ensinamentos, re-
fletindo Tua graça e bonda-
de em nossas ações. Conce-
de-nos a força para servir 
os outros com compaixão 
e empatia, lembrando-nos 
sempre que, ao elevarmos 
os outros, crescemos jun-
tos como uma comunidade 
unida. Que nossas decisões 
e ações sejam reflexos do 
Teu amor e que, em nossos 
corações, sempre busque-
mos o bem maior. Amém.

Esta cena, descrita em 
João 13:4-5, onde Jesus, o 
Líder, humilha-se para rea-
lizar uma tarefa comumen-
te atribuída aos servos mais 
humildes da época, oferece 
uma poderosa lição de li-
derança. “Depois, despejou 
água numa bacia e começou 
a lavar os pés dos discípulos, 
enxugando-os com uma toa-
lha que estava na sua cintu-
ra.” Com esse ato, Jesus que-
brou todos os paradigmas de 
poder e hierarquia da época 
e nos ensinou o verdadeiro 
significado da liderança.

Mas como aplicar a lide-
rança servidora hoje? Em um 
mundo cada vez mais foca-

do no sucesso e no status, a 
ideia de servir pode parecer 
contraditória. No entanto, 
é nesse contexto que a lide-
rança servidora se destaca. 
Ela promove a humildade, 
a empatia e a verdadeira 
compreensão das necessi-
dades dos outros, funda-
mentais para criar um am-
biente de trabalho positivo 
e colaborativo.

Ao abraçar a liderança 
servidora, os líderes tor-
nam-se modelos ao promo-
ver uma cultura de respeito 
mútuo e colaboração. Eles 
demonstram que não estão 
acima de nenhuma tarefa, 
entendem os desafios dos Coluna publicada aos domingos

ARTE KIKO

LIDERANÇA SERVIDORA: O 
EXEMPLO ETERNO DE JESUS

CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

colaboradores e estão dis-
postos a trabalhar ao lado 
deles para superá-los. Esta 
abordagem promove um 
sentimento de comunidade 
e pertencimento crucial para 
o sucesso coletivo.

Em termos psicológicos, a 

liderança servidora cria um 
ambiente onde os indivíduos 
se sentem valorizados e par-
te de algo maior. Quando os 
líderes se dedicam ao serviço 
de sua equipe, eles estabe-
lecem uma base de confian-
ça e respeito, pilares de um 

crescimento saudável, tanto 
pessoal quanto profissional.

Encorajo cada um de vo-
cês a considerar o exemplo 
de Jesus não apenas como 
uma história bíblica, mas 
como um guia atemporal 
para uma liderança verda-

12    DOMINGO, 3.12.2023  I  O DIA



O DIA I DOMINGO, 3.12.2023    13

É o bichoÉ o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

Conhecida popularmente como gravidez 
psicológica, a pseudociese é um problema 
que atinge principalmente as cachorras 
não castradas. A doença é caracteriza-
da por sinais físicos de uma gestação e 
comportamentos maternais, que ocorrem 
mesmo sem a fêmea estar prenha. Ela 
pode acontecer devido a uma desordem 
hormonal no animal. A veterinária Andréia 
Massuia explica que, após o cio, ocorre 
uma queda nos níveis de progesterona e, 
isso eleva o hormônio responsável pela 
produção de glândulas mamárias, além de 
sintomas, que são: inchaços no abdômen 
e nas mamas, produção de leite, falta de 
apetite, náuseas, agressividade, depressão 
e adoção de objetos como filhotes.

A advogada Amanda Ferreira recebeu um baita presente de aniversário neste 
ano. Sua gatinha, Lindinha, voltou para casa após sumir por quase dois anos. Em 
março de 2021, quando a família castrou suas duas gatinhas — Rab e Lindinha 
— a fujona sumiu de casa. A família passou semanas procurando a felina pelas 
ruas do bairro, em uma cidade do estado do Piauí, mas a pet não foi encontrada. 
Mais de 600 dias se passaram sem nenhuma notícia de Lindinha, que resolveu 
fazer uma surpresa à família Ferreira na segunda-feira, 20 de novembro, véspera 
do aniversário de 25 anos de Amanda.

GRAVIDEZ 
PSICOLÓGICA

GATA FUJONA RETORNA APÓS 2 ANOS

Recentemente houve um surto de esporotricose pelo Brasil, 
doença que chegou a ser classificada como uma “transmitida 
por gatos”, acendendo um alerta entre os protetores e ativis-
tas da causa animal — já que os felinos, principalmente os que 
vivem nas ruas, são vítimas constantemente de maus-tratos, 
e, sendo assim, associar os gatos a uma doença tende a poten-
cializar esse tipo de ato, movido pela desinformação. A esporo-
tricose é uma doença fúngica, causada pelo fungo da espécie 
Sporothrix schenckii, que pode estar presente no solo, em palha, 
vegetais, espinhos e madeira. Facilitando muito a contaminação 
de pessoas e animais, porém pode ser tratada.

ASSOCIAÇÃO ERRADA!

REPRODUÇÃO

A ONG 
Bunny 
Lovers 
Brasil é 
dedicada 
ao resgate 
de coelhos 
em 
situação 
de 
vulnerabi-
lidade

HELENA LOPES/UNSPLASH 

Os coelhos da raça Lion são animais tranquilos e afetuo-
sos, adoram brincar e interagir com seus tutores. Eles 
são animais bastante sociáveis e não tendem a ter medo 

da presença de visitas. É importante que o tutor fique atento 
aos sinais, para evitar situações que possam causar medo e 
estresse aos bichinhos, o que pode ser bastante prejudicial à 
sua saúde e bem-estar.

A bióloga e tutora do coelho Biolinho, de 8 anos, Fabíola Solda-
do, é voluntária na ONG Bunny Lovers Brasil, instituição dedicada 
ao resgate de coelhos em situação de vulnerabilidade, além de 
promover a guarda responsável de coelhos como pet. 

Ela afirma que a relação com um coelhinho pet é de muita 
troca e afeto, e que eles precisam de cuidados para se manterem 
saudáveis em relação ao seu bem-estar. “Coelhos são muito inte-
ligentes e necessitam de atenção, carinho e serem estimulados, a 
fim de se manterem mental e fisicamente ativos!”.

A tutora conta ainda que esses pets também são capazes de 
aprender alguns comandos de forma rápida, “principalmente 
com a entonação (de voz) certa”.

“Porém, tudo é no tempo deles, e quando eles querem. Eles 
têm personalidade muito forte, então se o coelho não quer 
carinho ou brincar, ele ignora o tutor com sucesso”, diz 
Fabíola.

Sobre alimentação, ela diz que a principal e impres-
cindível fonte do coelho é o feno. “E o complemento 
dessa alimentação fica por conta de ração específica 
para coelhos e verduras permitidas.”

Conheça o 
coelho da 
raça Lion

DEMONSTRAÇÃO 
DE AMOR ENTRE 

TUTORES E PETS

Uma pesquisa realizada nos EUA buscou descobrir a 
linguagem do amor de cães e gatos para identificar como 

os tutores demonstram seu afeto pelos pets e como os 
animais retribuem. De acordo com a veterinária Juliana 

Aguiar, as expressões mais comuns dos pets para o amor são: 
lambidas, abanar o rabo e serem bem alegres na chegada do 

tutor em casa após um dia de trabalho, entre outros. 

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO/ FLA.GATO
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RODRYGO VOA NA ESPANHA
O Real Madrid contou mais uma vez com a boa fase de Rodrygo para garantir a 

vitória de ontem, por 2 a 0 sobre o Granada, e voltar a comandar a classificação 

do Campeonato Espanhol. Foi o sétimo gol do atacante nos últimos cinco jogos.

FIZERAM HISTÓRIA

Nação se despede 
de ídolos e de 2023 
contra o Cuiabá
Duelo pela penúltima rodada do Brasileiro, no Maracanã, 
marca o adeus de Filipe Luís e Rodrigo Caio à torcida

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Aos 38 anos, Filipe Luís também é ídolo do Atlético de Madrid, da Espanha, e do Chelsea, da Inglaterra

E
m um ano difícil para 
os rubro-negros, o úl-
timo jogo do Flamen-
go no Maracanã será 

de celebração. Não pelas 
remotas chances de título 
brasileiro, mas pelo adeus a 
dois grandes ídolos. A parti-
da contra o Cuiabá, hoje, às 
16h, será a última Rodrigo 
Caio pelo clube e de Filipe 
Luís como jogador profissio-
nal, e o Maraca estará lotado 
para homenageá-los.

O Mengão ainda pode 
até conquistar o título, des-
de que o Palmeiras trope-
ce nos dois próximos jogos 

e Botafogo e Atlético-MG 
percam pontos. No entan-
to, o jogo será marcado 
pelos agradecimentos aos 
craques que se despedem, 
tanto que eles estampam os 
milhares de ingressos com-
prados para o duelo.

Clube e torcedores tam-
bém preparam faixas, ban-
deiras e até mosaico em ho-
menagem aos ídolos, que 
chegaram o Fla no mesmo 
ano, em 2019, e coleciona-
ram títulos, entre eles duas 
Libertadores e dois Brasilei-
ros. Filipe Luís, aos 38 anos, 
disputou 175 jogos pelo Fla, 

clube pelo qual torcia desde 
a infância, e marcou quatro 
gols. Já Rodrigo Caio, aos 30, 
marcou seis vezes em 149 
partidas e vai procurar uma 
nova equipe.

Entre os ídolos que estão 
de saída, apenas Filipe Luís 
deve começar como titular. 
O lateral-esquerdo entra na 
vaga de Ayrton Lucas, que 
tem decepcionado nos últi-
mos jogos. A perda do cami-
sa 16, inclusive, será um pro-
blema para ano que vem, já 
que o clube precisará buscar 
uma reposição.

Rodrigo Caio, em mais 
uma temporada marcada 
por um longo período le-
sionado, vai iniciar o jogo 
no banco. Quando entrar, 
será certamente ovacionado 
pela Nação, seja para atuar 
no meio de campo, como tem 
sido sob comando de Tite, ou 
na zaga, posição na qual con-
quistou a idolatria. 

BÊNÇÃO DO MAESTRO
Filipe Luís só não se apo-
senta como maior lateral-
-esquerdo da história do 
Flamengo porque o posto 
de Júnior é incontestável. O 
eterno camisa 5, inclusive, 
reconheceu a importância 
Filipe para o clube e publi-
cou um belo texto em sua 
homenagem no Instagram.

“Existem jogadores que 
não deveriam envelhecer ja-
mais. E você, Filipe, é um de-
les, amigo. Nem falo como jo-
gador. Jogador não, atleta pro-
fissional que vi durante sua vi-
toriosa carreira ser exemplo 
para todos. Outro dia te falei 
que, enquanto pudesse, de-
veria ir até a última gota de 
suor antes de parar. Você dis-

se que as dores não estavam 
deixando render o que queria. 
Só esse argumento para me 
deixar convencido que tinha 
chegado a hora de ‘morrer’ 
pela primeira vez!”, escreveu 
o Maestro.

“Como disse Falcão: “jo-
gadores de futebol têm duas 
mortes, quando param de jo-
gar e quando o Senhor chama. 
Espero ter ver em breve na 
beira dos gramados coman-
dando um time e mostrando 
porque foi um dos grandes do 
futebol brasileiro! Obrigado 
por tantas coisas maravilho-
sas que vimos você fazer com 
todas as camisas que honrou 
e sobretudo a do nosso Men-
gão!”, completou.

RUBRO-NEGRO PODE CONFIRMAR VAGA NO G-4 HOJE
 N Faltam apenas duas rodadas 

para o fim do Brasileiro e três 
pontos separam o Flamengo 
(63), quarto colocado, do líder 
Palmeiras (66). Como o título 
é improvável, as atenções no 
elenco estão voltadas para a 
luta para se garantir no G-4, o 
que pode acontecer hoje.

Para ficar com a vaga direta 

na fase de grupos da Liberta-
dores, basta ao Mengão ven-
cer o Cuiabá e que o Grêmio seja 
derrotado pelo Vasco, também 
hoje, às 18h30, em Porto Alegre. 
Caso contrário, a definição ficará 
para a última rodada. Nenhum 
dos seis primeiros colocados se 
garantiu no G-4. Palmeiras, Bo-
tafogo, Atlético-MG, Fla, Grêmio 

e Bragantino disputam as vagas.
Para isso, a volta do chileno 

Erick Pulgar, suspenso na der-
rota por 3 a 0 para o Atlético-
-MG, é a principal novidade do 
Flamengo para o duelo com o 
Cuiabá. O volante é a única mu-
dança confirmada no time titu-
lar, com a saída do contestado 
meia Thiago Maia.

ROMÁRIO ELOGIA TRABALHO DE TITE NO FLAMENGO
 N Romário rasgou elogios ao tra-

balho que vem sendo feito por 
Tite no Flamengo. Em entrevista 
à CNN Brasil, o Baixinho afirmou 
que o time carioca acertou na 
escolha de seu novo treinador 
e que o título brasileiro ainda é 
bastante possível.

“É um cara sério e já deu 
uma nova cara pra esse time 

do Flamengo. No geral, Tite foi 
uma escolha bem positiva pro 
Flamengo. Estava em 6º, 7º… 
e hoje tem chances reais de ser 
campeão”, disse o tetracaméão 
mundial Romário.

O ex-atacante também apro-
veitou para analisar o trabalho 
de Tite na seleção brasileira. Na 
opinião de Romário, o treinador 

deveria ter deixado o comando 
do Brasil após a eliminação na 
Copa do Mundo de 2018.

“Tite é um grande treinador. 
Mas para mim, depois da pri-
meira Copa, ele não deveria ter 
continuado na seleção brasi-
leira. Acabou continuando e o 
resultado acabou não vindo”, 
declarou o Baixinho.

16h Maracanã

TV Globo Rodrigo José de Lima (PE)
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Enquanto Filipe 

vai pendurar as 

chuteiras, Rodrigo 

Caio procura um 

novo clube para o 

ano que vem

DANILLO PEDROSA
danillo.pedrosa@odia.com.br
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Tiago Nunes
Técnico:

Paulo Autuori

18h30 Nilton Santos   Fechada Wilton Pereira Sampaio

BOTAFOGO

Em busca da redenção, 
com fé em um milagre
Obrigado a voltar a vencer no Brasileiro, Alvinegro recebe o Cruzeiro no Nilton Santos

Diego Costa volta ao ataque: hora de fazer gols para o Fogão vencer

A
inda que com remo-
tas chances de ser 
campeão brasileiro, o 
Botafogo precisa de-

cidir se quer seguir na briga 
pelo título ou se vai apenas 
lutar por uma vaga na fase de 
grupos da Libertadores. Vice-
-líder da competição, derrotar 
o Cruzeiro, hoje, às 18h30, no 
Nilton Santos, é não só uma 
obrigação, mas questão de 
honra. Afinal, há nove jogos 
sem vencer, o Alvinegro tem 
uma dívida moral com sua so-
frida, decepcionada e incrédu-
la torcida, amargurada após a 
inacreditável queda de rendi-
mento da equipe outrora líder, 
com 13 pontos de vantagem 
em relação aos adversários. 

Mais do que bater os minei-
ros e secar o líder Palmeiras 
em seus duelos contra Flumi-
nense e Cruzeiro, o Botafogo 
precisa reacender sua chama, 
fazer brilhar a sua estrela so-
litária e recuperar o tempo 
perdido. Necessita da ajuda 
divina dos deuses do futebol 
para tirar a diferença alviver-
de. Se milagres acontecem, co-
meçaremos a ver hoje. É rezar 
e vencer, vencer e rezar. 

As preces no Nilton San-
tos, em caso de triunfo e do 
fim do jejum de vitórias, 
terão de ser estendidas até 
quarta-feira, diante do In-
ternacional, em Porto ale-
gre. Sempre com muita fé, 
o Botafogo será obrigado a 
vencer novamente para, se 
possível — caso o Palmei-
ras dê mole —, ressurgir das 
cinzas e, quem sabe, ratifi-
car, com mérito e glória, a 
campanha do primeiro tur-
no para, finalmente, soltar o 
entalado grito de campeão. 

Fundamental, porém, é ser 
forte emocional, física e psi-
cologicamente, hoje, diante 
dos mineiros, com a volta de 
Diego Costa, recuperado de 
dores musculares, ao time 
titular. Quem também deve 
regressar é Danilo Barbosa. 
Eduardo, por sua vez, expulso 
contra o Coritiba, vai desfalcar 
a equipe. Mas, independente-
mente de quem irá envergar a 
mítica camisa alvinegra, todos 
sabem que é chegada a hora 
da verdade para o Botafogo, o 
momento de sua ressurreição 
no Brasileiro. Para tanto, é pre-
ciso relembrar e enfatizar: tu 
és o Glorioso e não podes per-
der para ninguém. Que assim 
seja, amém!  

Gabriel Pires

Lucas Perri

Júnior Santos

Victor Sá

Tchê Tchê

Cuesta Diego Costa
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Adryelson
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Bruno 
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Luciano 
CastanLucas Silva

Marlon

ALYSSON CARDINALI

alysson.cardinali@odia.com.br
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O atacante argentino Pablo Vagetti, que marcou contra o Grêmio no primeiro turno, é a esperança de gols

LUTA CONTRA O Z-4

Vasco joga a vida para se salvar
Apesar de cenário positivo contra times da parte de cima da tabela, o Cruzmaltino terá desfalques

LEANDRO AMORIM/ VASCO

O 
Vasco enfrenta hoje 
o Grêmio, em Por-
to Alegre, às 18h30, 
pela penúltima ro-

dada do Brasileirão, preci-
sando desesperadamente de 
uma vitória para seguir fora 
da zona de rebaixamento da 
competição. Para o Tricolor 
Gaúcho, o clima na Arena 
será de muita festa, pois o as-
tro Luís Suárez fará sua últi-
ma partida no Rio Grande do 
Sul, sendo a sua despedida 
do torcedor gremista.

O Gigante da Colina, por 
sua vez, terá que fazer de 
tudo para a última impres-
são do centroavante uru-
guaio no Sul não ser das 
melhores. Para a partida, o 
Vasco não terá seu principal 
defensor, o zagueiro chile-
no Gary Medel, que não se 
recuperou das dores que vi-
nha sofrendo na virilha e não 
está em Porto Alegre com o 
restante do elenco. A tendên-
cia é que a zaga seja formada 
por Léo e Maicon.

Se nos confrontos diretos 
contra rivais na briga para 
tentar escapar do Z-4 o de-
sempenho é ruim, a estatís-
tica é mais favorável para o 
clube de São Januário quan-
do se trata de enfrentar ti-
mes do G-6 do Brasileirão.

No primeiro turno, o Vas-
co empatou com o Palmeiras 
(2 a 2), perdeu para o Botafo-
go (2 a 0), venceu o Alético-
-MG (2 a 1), foi goleado pelo 
Flamengo (4 a 1), venceu o 
Grêmio (1 a 0) e empatou 
com o Bragantino (1 a 1). No 
segundo turno, o Gigante da 
Colina enfrenta o Tricolor 

A missão de permanecer 
na Série A do Campeonato 
Brasileiro extrapola o cam-
po esportivo para o Vasco 
da Gama, que luta desde o 
início da temporada para 
se afastar da degola. A per-
manência na elite também 
abre caminhos para a 777 
Partners, acionista majori-
tária da SAF, buscar maior 
valorização do uniforme da 
equipe com um patrocínio 
máster mais robusto. 

Os gestores do Vasco es-
tão no mercado atrás de 
novas parceiras a partir de 
2024. Atualmente, o princi-
pal espaço da camisa é ocu-
pado pela casa de apostas 
on-line “PixBet”, que tem 
contrato até o fim de 2024. 
A ideia é aumentar a verba 
em pelo menos 60%.

A Pixbet patrocina o Vas-
co desde 2021 e, na tem-
porada passada, o clube 
conseguiu uma renovação 
contratual para pagamen-
to anual de cerca de R$ 20 
milhões. Em caso de per-
manência na elite em 2024, 
a expectativa é de aporte 
anual na casa dos R$ 35 mi-
lhões ou mais.

Nos últimos meses, o ex-
-jogador e presidente eleito 
Pedrinho, que iniciará seu 
mandato em 1º de janei-
ro, revelou que vem tendo 
conversas avançadas com 
a Crefisa, principal patroci-
nadora do Palmeiras.

BUSCA POR 
PATROCÍNIOS 
PARA 2024

Gaúcho hoje e, na quarta, 
pega o Massa Bruta. Porém 
já venceu Galo e Bota, am-
bos por 1 a 0, e foi derrotado 
por Flamengo e Palmeiras, 
ambos também por 1 a 0. 
Totalizando 58% de aprovei-
tamento, diferente dos mí-
seros 36% contra times que 
brigam para não terminar o 
campeonato no Z-4.

O desempenho do Vas-
co contra times da parte de 
cima da tabela é positivo. 
Analisando a dupla de zaga 
que deve ser titular hoje, 
vemos que há também um 
motivo para o torcedor se 
agarrar nos números hoje. 
Maicon e Léo nunca foram 
derrotados atuando juntos 
na função. Os dois jogaram 

apenas três jogos dividindo 
a responsabilidade pela de-
fesa vascaína. Foram eles: 1 
a 1, contra o Bahia, na Fonte 
Nova; 4 a 2, contra o Flumi-
nense, no Nilton Santos; e 1 
a 0, para cima do Fortaleza, 
em São Januário. Portanto, o 
torcedor tem mais um moti-
vo para acreditar ainda mais 
em um resultado positivo.

O Vasco pode escapar de 
vez do rebaixamento ainda 
hoje se vencer o Grêmio e 
o Bahia for derrotado pelo 
América-MG, no Indepen-
dência, em jogo que que 
será disputado no mesmo 
horário.

CABEÇA NO MUNDIAL

Jogo do Flu é só para cumprir tabela
No Allianz, Tricolor encara o Palmeiras, que pode ser campeão brasileiro se vencer

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE

Sem aspirações no Cam-
peonato Brasileiro, o Flumi-
nense é o último fio de espe-
rança para as equipes que 
ainda sonham com o título. 
Diante do Palmeiras, às 16h, 
no Allianz Parque, o Tricolor 
vai tentará colocar água no 
chope do Verdão, que pode 
ser campeão antecipado ou 
pelo menos colocar as duas 
mãos na taça.

Já com a cabeça no Mun-
dial, o Fluzão está alheio à 
disputa pelo topo da tabela, 
e o técnico Fernando Diniz 
pensa no melhor para si e 
seus jogadores, tanto que vai 
levar a campo um time reple-
to de reserva. Cano, Arias, 
Felipe Melo, Nino, Marcelo e 
Ganso nem sequer viajaram 
para São Paulo pelo temor de 
uma lesão causada pelo gra-
mado sintético, mas o time 
continua determinado a es-
tragar a festa alviverde.

Enquanto os tricolores 
estão tranquilos e querem 
apenas ver o melhor desem-
penho possível no penúlti-
mo jogo antes do Mundial 
de Clubes, que começa no 
dia 18, os rivais botafoguen-
ses e rubro-negros estarão 
atentos pelas remotas chan-
ces de título, assim como as 
torcidas de Atlético-MG e 
Grêmio.

Para estragar a festa do 
Verdão e colocar fogo na úl-

tima rodada, basta ao Fluzão 
arrancar um pontinho no Al-
lianz Parque. Para o Palmei-
ras ser campeão matemati-
camente hoje, precisa vencer 
e secar Botafogo, Flamengo e 
Atlético-MG.

DE OLHO EM CANO
O artilheiro do Fluminen-

se, Germán Cano, desperta 
interesse do futebol ameri-
cano. De acordo com o jor-
nalista César Luis Merlo, es-
pecialista em transferências, 
o New England Revolution, 
dos Estados Unidos, deseja 
tirar o camisa 14 do Tricolor. 
O contrato do centroavante 
com o Time de Guerreiros 
vai até o fim de 2025.

O clube da Liga de Futebol 
Norte-Americana já teria, in-
clusive, feito sondagens ao 
atacante. Entretanto, não 
será simples tirar Germán 
Cano do Fluminense, ainda 
mais depois de mais uma óti-
ma temporada do argentino 
com a camisa do clube.

Além disso, o New En-
gland Revolution precisaria 
liberar uma vaga de jogador 
resignado ou, então, a MLS 
teria que aceitar um atleta 
designado a mais para que 
Cano chegasse aos EUA.

Germán Cano, com 35 
anos, marcou 40 gols em 
dois anos seguidos pela pri-
meira vez na carreira.

Formando juntos 
a dupla de zaga, 
Maicon e Léo estão 
invictos pelo Vasco 
e querem manter 
essa sina para 
livrar o clube do 
rebaixamento

O volante André deve voltar ao time titular hoje contra o Verdão

IGOR SANTOS
igor.santos@odia.com.br

n site: www.odia.com.br

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

tabelaçoaço

 1º Palmeiras 66 36 19 9 8 62 32 30 61,0%

 2º Botafogo 63 36 18 9 9 57 34 23 58,0%

 3º Atlético-MG 63 36 18 9 9 49 27 22 58,0%

 4º Flamengo 63 36 18 9 9 54 40 14 58,0%

 5º Grêmio 62 36 19 5 12 59 54 5 57,0%

 6º Bragantino 59 36 16 11 9 47 33 14 54,0%

 7º Fluminense 56 36 16 8 12 49 43 6 51,0%

 8º Athletico-PR 53 36 13 14 9 48 40 8 49,0%

 9º São Paulo 50 36 13 11 12 38 36 2 46,0%

 10º Internacional 49 36 13 10 13 41 43 -2 45,0%

 11º Fortaleza 48 36 13 9 14 42 43 -1 44,0%

 12º Cuiabá 48 36 13 9 14 36 37 -1 44,0%

 13º Corinthians 47 36 11 14 11 44 46 -2 43,0%

 14º Cruzeiro 45 36 11 12 13 34 31 3 41,0%

 15º Santos 43 36 11 10 15 38 59 -21 39,0%

 16º Vasco 42 36 11 9 16 39 49 -10 38,0%

 17º Bahia 41 36 11 8 17 44 49 -5 37,0%

 18º Goiás 35 36 8 11 17 35 52 -17 32,0%

 19º Coritiba 30 36 8 6 22 41 70 -29 27,0%

 20º América-MG 21 36 4 9 23 39 78 -39 19,0%

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A

JOGO HORA LOCAL

37ª RODADA / ONTEM*
Corinthians x Internacional 18h Neo Química Arena

Atlético-MG x São Paulo 21h Mineirão

37ª RODADA / HOJE
Flamengo x Cuiabá 16h Maracanã

Palmeiras x Fluminense 16h Allianz Parque

Botafogo x Cruzeiro 18h30 Nilton Santos

Bragantino x Coritiba 18h30 Nabi Abi Chedid

Grêmio x Vasco 18h30 Arena do Grêmio

Athletico-PR x Santos 18h30 Ligga Arena

Fortaleza x Goiás 18h30 Castelão

América-MG x Bahia 18h30 Independência

*Não encerrados até o fechamento desta edição

Técnico:
Abel Ferreira

Técnico:
Fernando Diniz

16:00h Allianz Parque (SP) Globo Braulio da Silva Machadoo (SC)

Técnico:
Renato Gaúcho

Técnico:
Ramón Díaz

18h30h Arena do Grêmio (RS) Premiere Ramon Abatti Abel (SC)

Gary Medel não se 
recuperou de dores 
na virilha e está fora 
do duelo contra o 
Grêmio, no Sul
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